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CONDIÇÃO OBRIGATÓRIA

Execução de projeto de recuperação das áreas atingidas, com plantios e manutenções de árvores nativas das mesmas espécies da região, com aproveitamento do volume de matéria-prima florestal correspondente às árvores danificadas (caídas, quebradas ou descopadas).

REQUERIMENTO

À

Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente -SAMA,
O requerente, AUTORIDADE MUNICIPAL COMPETENTE, abaixo identificado:

	Razão Social *:
	PREFEITURA MUNICIPAL DE 
	

	CNPJ n.º*:
	


Requer ALVARÁ DE LICENCIAMENTO DE SERVIÇOS FLORESTAIS para PROJETO COLETIVO DE CORTE E APROVEITAMENTO DE ÁRVORES NATIVAS DANIFICADAS POR FENÔMENO NATURAL, tendo como base os dados abaixo informados.

A PREFEITURA MUNICIPAL acima identificada COMPROMETE-SE a exigir dos proprietários dos imóveis atingidos os  plantios e manutenção das mudas de árvores nativas da região e condução da regeneração natural.

Nestes termos,
Pede deferimento.

	
	,
	
	de
	
	de
	


	Assinatura Representante Legal do Município
	

	Nome Completo Legível
	

	CPF
	


ORIENTAÇÃO PARA O PREENCHIMENTO DESTE FORMULÁRIO:

A) Todos os campos do formulário deverão ser preenchidos.

B) Apresentar toda a documentação solicitada no Anexo I.

C) O órgão florestal poderá solicitar estudos complementares e documentação adicional quando julgar necessário.

1. IDENTIFICAÇÃO DO órgão municipal competente:

	Razão Social *: 
	

	CNPJ *nº:
	

	End.: Rua/Av *: 
	
	n° *:

	Bairro *: 
	CEP *:

	Telefone *: (      ) 
	FAX *: (      ) 
	e-mail:

	End. p/ correspondência: Rua / Av *:
	n° *:

	Bairro *: 
	CEP *:
	Município *:

	Contato - Nome *:
	Cargo *:

	Telefone p/ contato*: (      ) 
	FAX: (      ) 
	E-mail:


2. IDENTIFICAÇÃO DA OCORRência do fenômeno natural

	Tipo de Fenômeno Natural:
	

	Data da Ocorrência do Fenômeno Natural: 
	

	Área Total Atingida Estimada: 
	
	HECTARES

	Número de Propriedades Atingidas
	


3. IDENTIFICAÇÃO dos proprietários e respectivas propriedades:

* Observação: Preencha uma tabela para cada proprietário copiando-a tantas vezes quanto necessário

	IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO

	Nome do Proprietário

	CPF *nº:
	
	Cadastro Técnico Federal - CTF
	

	End.: Rua/Av *: 
	n° *:

	Bairro *: 
	CEP *:
	Município *:

	Telefone *: (      ) 
	FAX *: (      ) 
	e-mail:

	Dados da propriedade:

	Denominação do imóvel -INCRA
	

	Nº da Matrícula no Cartório de Registro de Imóveis
	

	Comarca do Município de
	

	Área total registrada
	

	Distrito/ Localidade/ Linha ou Endereço
	

	Município
	

	Coordenadas geográficas (Lat/Long)  no Sistema Geodésico, SAD-69 em graus decimais (hd,ddddddº) 

	Lat. (()
	-
	
	
	.
	
	
	
	
	
	
	
	Long (()
	-
	
	
	.
	
	
	
	
	
	
	


Observação:  Quanto às coordenadas geográficas: 

As coordenadas geográficas deverão ser obtidas com Receptor GPS, com as seguintes configurações:

Formato das coordenadas geográficas: em graus decimais, com, no mínimo, 5 (cinco) casas após o ponto no sistema geodésico (Datum) SAD-69.
Informamos que as coordenadas geográficas, no Rio Grande do Sul, variam de -26 a -34 para Lat e de -49 a -58 para Long.

Exemplo de leitura:



Somente graus (dd.dddddº)

	Lat. (()
	-
	2
	8
	.
	5
	6
	5
	4
	2
	1
	9


As coordenadas deverão indicar ponto localizado dentro da propriedade.

4. IDENTIFICAÇÃO DAS ÁRVORES DANIFICADAS REQUERIDAS PARA CORTE E RESPECTIVOS VOLUMES PARA APROVEITAMENTO, POR PROPRIETÁRIO:

4.1.  Volume total de TORAS por espécie florestal nativa/ por proprietário devidamente registrado no Cadastro Técnico Federal (CTF):

* Observação: Preencha uma tabela para cada proprietário copiando-a tantas vezes quanto necessário

	Nome do Proprietário
	

	Nº
	Nome da espécie florestal nativa / 

Nome científico com base no Inventário Florestal - RS)
	Número total de árvores por espécie
	Volume Total de TORAS por espécie

(em estéreos)

	1.
	Ex: Araucária / Araucaria angustifolia
	2
	2,5 m3

	2
	Ex: Angico-vermelho / Parapiptadenia rigida
	3
	3,0 m3

	3
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


4.2. Volume total de LENHA por espécie florestal nativa/ por proprietário devidamente registrado no Cadastro Técnico Federal (CTF):
	Nº
	Nome do Proprietário
	Volume de LENHA de espécie NATIVA

(em estéreos)

	1.
	Fulano de tal
	2,5 m3

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	OBSERVAÇÃO 1:
O VOLUME TOTAL DE TORAS  POR ESPÉCIE FLORESTAL NATIVA (EM METROS CÚBICOS) E O VOLUME TOTAL DE LENHA DE ÁRVORES NATIVAS (EM ESTÉREOS) DEVERÃO SER INFORMADOS PARA FINS DE HOMOLOGAÇÃO DO AUTEX NO SISTEMA DOF, POR PROPRIETÁRIO DEVIDAMENTE REGISTRADO CADASTRO TÉCNICO FEDERAL- CTF


	OBSERVAÇÃO 2:
APÓS A EMISSÃO DO ALVARÁ DE LICENCIAMENTO, TODA A MATÉRIA-PRIMA FLORESTAL DE ESPÉCIES NATIVAS DEVERÁ SER ESTALEIRADA FORA DA ÁREA A SER RECUPERADA, PARA FINS DE FISCALIZAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DOS VOLUMES DE TORAS (POR ESPÉCIE FLORESTAL) E DE LENHA.


	ATENÇÃO:
O TRANSPORTE REGULAR DAS TORAS E LENHA DE ÁRVORES NATIVAS LICENCIADAS, ATÉ UM CONSUMIDOR/BENEFICIADOR CADASTRADO, SOMENTE DEVERÁ SER REALIZADO PELO “SISTEMA DOF” INFORMATIZADO, COM EMISSÃO DE UM DOCUMENTO DE ORIGEM FLORESTAL – DOF VIA INTERNET E RESPECTIVA NOTA FISCAL POR CARGA.

O PROPRIETÁRIO DEVERÁ POSSUIR CADASTRO TÉCNICO FEDERAL - CTF: 

- CATEGORIA: Uso de recursos naturais 

- ATIVIDADE: Exploração econômica da madeira, lenha e subprodutos florestais.


5. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEl TÉCNICO 
	Nome Completo:

	CPF nº
	
	Nº Registro Profissional :
	

	Profissão:
	
	ART de projeto e execução nº:
	

	End.: Rua/Av: 
	
	n° :

	Bairro: 
	CEP *:
	Município *:

	Telefone: (   ) 
	Fax: (   )
	Telefone Celular: (   )

	e-mail:

	Nome da empresa:

	CNPJ
	
	Nº Registro da Empresa:


	Assinatura do Responsável Técnico
	




ANEXO I

Esta folha deve ser entregue no setor de triagem junto com os demais documentos abaixo listados.

	1
	Requerimento preenchido conforme página inicial deste formulário.

	2
	Matrícula atualizada da área dos últimos 30 (trinta) dias

	3
	Cópia do Cartão do CNPJ/CPF do proprietário, do empreendedor e do representante legal, quando houver.

	4
	Decreto ou Declaração de Situação de Emergência ou de Calamidade Pública quando houver

	5
	Projeto de recuperação da(s) área(s) degradada(s) através de técnicas de adensamento, enriquecimento, condução de regeneração natural ou reflorestamento, assinado pelo responsável técnico. 

	6
	Projeto Técnico de profissional habilitado pelo levantamento qualitativo e quantitativo da vegetação atingida a ser manejada, e elaboração do projeto e execução do Projeto de Recuperação da(s) área(s) degradada(s) .

	7
	Memorial Fotográfico das áreas atingidas.

	8
	Cópia do Cadastro Ambiental Rural- CAR para área rural

	9
	Guia de Arrecadação da taxa das custas do licenciamento ambiental – conforme Lei Municipal n.º 1343/2015
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